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S. PAULO 

A   FÜO^ESCEHClfl 
lada com passos incertos, 

trilha a espinhosa estrada do 
jornalismo, este despretencioso 
jornalzinho. 

Foi muito alem do que espe- 
rávamos, as attenções com que 
tem sido cercado, quer pelos 
queridos leitores, quer peks 
collegas da imprensa. 

A todos, pedimos mais uma 
vez, desculpar as imperfeições 
que appareceram no primeiro 
numero e quo talvez neste ap- 
pareçam, embora a nossa von- 
tade seja contraria. 

E' nos pois, summamenre 
grato, registrar os votos de fe- 
licidade que nos enviaram, e 
de todo o coração agradece- 
mos reconhecidos as attençõas 
com que nos honraram. 

A REDACçãO 

NOTA — Por motivos par 
ticulares os srs. J. H. Coelho 
de Araújo, Franco Netto, Octa- 
vio S. Romeiro e Rodolpho 
Lanzoni, deixam de pertencer 
a esta Red-icção, entrando en 

tretanto para a mesma os srs 
Antônio   Pinto Braga e Antô- 
nio Gr. S. Grarcia   como  reda- 
ctores auxiliares. 

MORTE DE 

UM VATE 
Inspiração, ó inspiração vinde .. 

vinde, trazei me um facho de luz 
que illumine a minha intelligencia 
obscura, turva pelo sentimento, para 
decantar um ente de concepção su 
blime que, nas horas em que se via 
escarnecido por lingna infame, ma- 
chinada por espirito nefando e bai- 
xo, atormentado pela inveja cruel, 
iavocava para fazer bem e se defen- 
der, o vosso auxilio, como vos pe- 
ço agora... 

O' musa deixa de tremer tua lyra 
de encantos mil, para prantear um 
dos teus maviosos cantores. 

O' deidades uni-vos ao zephiro 
para que traga das regiões desco- 
nhecidas do mysterio até junto a 
galera enlutada que o leva para um 
destino ignoto, o perfume enehrian- 
te de alóes, de myhirra, de incenso 
e do nardo de palmyra. 

Anjos ! acompanhae a alma que 
agora está aureolada de flores sin- 
gelas, e que morreu nas vassas de 
uma agonia lenta .. . muito lenta, 
intercalada de vez em quando pelo 
insulto do profano, pelo olhar des- 
denhoso que nada vale, de uma so- 
ciedade hypocrita e ferina nos seus 
ódios, e. pelas visões da miséria 
deste mundo -ingrato .. .   miserável J 

Senhor! se esse que está á vossa 
mercê vos offendeu, perdoae-lhe; se 
descrente foi da vida. crente fervo- 
roso foi de vossa santa religião. 

Sol bemdito que acahntaes o nos- 
so trabalho ingente, ó natureza, por- 
que é que te achas immersa entrs 
as trevas n'um silencio austero ?... 
Ah! não me lembrava, é morto Re- 
né Barreto ! 

MANOEL MENDES 

CARTA 
A' ALGUÉM 

Recordas-te ainda, daquella tarde 
fresca, fagueira e risonha de A- 
brii ? ... Era tão cheia de perfumes 
e encantos, tão propicia para gosos 
e amores !.. . 

Com os teus bellos e negros ca- 
bellos soltos e as tuas vestes finas, 
leves e brancas, que voavam agita- 
dos ao doce e brando bafejo da 
brisa, vinhas do lado do mar tão 
distraída, triste e absorta, brincan- 
do com umas conchas que suas va- 
gas deitam á praia; e eu sen- 
tado sobre os agrestes taboleiros do 
areai sorvendo em delicias o vivo a- 
roma das flores de um jardim que. 
ficava alem, também melancólico, 
pensativo e alheio de mim, sonha- 
va ... e vagueava nas regiões phan- 
tasticas e sublimes da utopia, e 
só nos vimos quando de face a fa- 
ce. 

Então com violência os nossos 
corações se agitaram frementes, os 
olhos em chammas encandecentes e 
chispas ineffaveis se ccularam, os 
nossos lábios virgens, trêmulos de 
emoção, de enlevo, de felicidade se 
desfolharam em sorrisos deliciosos, 
e as nossas almas em desvario uni- 
ram-se delirantes, de júbilo e amor... 

Lembras aiada ? ... Pois eu, no 
silencio sepulcral do meu pobre e 
triste quarto de estudo, na solidão 
e na tranquillidade da minha mora- 
da, na tristeza perenne e nostálgica 
da minha alma, nas phantasias illu- 
sorias do meu cérebro, nas minhas 
continuas e prolongadas vigílias e 
nas minhas horas de saudades, de 
afflicções e scismar, vejo-te sempre 
como te vi toda de branco e cabel- 
los soltos, naquelia tarde inesquecí- 
vel, encantadora e dulcissima de 
abril, . . 

Saudades do teu 

S. Paulo, Julho, 1916 

José R. Coelho de Araújo 



A FLORESCEXCIA 

PAPRE 
Eu quizera ser padre, extranho visionário. 
Ajoelhado viver ante um  altar augusto. 
As mãos birtas, o olhar   clemente;   solitário, 
Ejviar mil orações, a Oeus, o santo, o justo. 

Ser da erença e da fé o invejável hostiario 
Abençoar e benzer o mundo árido adusto, 
O fervor transbordando, ardente extraordinário 
Tornal-o humilde emfim como frágil arbusto. 

Ser padre, s.m, do amor, da paixão, do desejo 
Beber todo o nectar duma sanguinea bocca, 
E ajoelhar-me ao altar sacrosanto do beijo. 

Ler a b.blia do amor no fogo dos abraços, 
E  depois de pregar a paixão santa a louca. 
Trucidado morrer na cruz duns alvos braços! 

(S. Paulo)       JOSÉ JORGE DAS NEVES 

CONTO A 
CATULLE 

MENPES 
Noite de São João. Ao calor ir- 

radiante da fogueira evolue, salta, 
cabriola a creançada garrida e tra- 
vessa, queimando fogos em honra 
ao padroeiro. 

Mais distante, em grupo, o mo- 
çame prepara a sorte que, na ma- 
drugada seguinte, terá de dizer o 
futuro de cada um. 

Voluntariamente relegados a um 
canto estão, elie e elia, muito acon- 
chegados, como que procurando no 
mutuo calor, lenitivo ao frio da noi 
te. 

Elle, alheio ao que em redor se 
passa, cicia lhe doces palavras junto 
á conchinha do ouvido. EUa, embe- 
vecida na contemplação das cham 
mas avermelhadas, parece, somente 
escutar as crepitações   da fogueira. 

—Não acreditas? pergunta elle. 
—Não! 
—E se recorrermos á sorte? 
Ella volta-se: seus olhares encon- 

tram-se num sorriso. 
— Pois bem, recorramos á sorte. 
Separam-se: emquanto ia ella á 

busca do clássico copo d'agua da 
sorte, preparava elle alguns papeli- 
nhos quadriculares. 

Collocam o copo, a transbordar, 
sobre a mesa. 

Eis aqui seis papelinhos, diz elle, 
mergulhando no copo os papeis en- 
rolados en canutilho. Num delles 
vasei miuhalma na palavra — Amo- 
te! — Os outros nada contem. Si o 
papelinho que se abrir for o escri- 
pto, acreditarás na sinceridade do 
meu amor? 

—Sim, acreditarei. 
E ambos se curvaram sobre aquel- 

le microscópico oceano onde o futu- 
ro de duas almas se ia decidir. 

E um dos papeliuhos, empregna- 
do de humidade, primeiro que os 
outros se foi abrindo, desenrolando, 
chapando-se na superfície do liqui- 
do, gritando numa letra redonda e 
graúda — Amo te! 

—E agora, acreditas' 
—Sim, acredito, responde ella num 

abraço. 
Mas (sempre a curiosidade femi 

nina a prejudicar a humanidade) 
quiz ella rever a palavra de felici- 
dade: de novo lança o olhar ao co- 
po, reparando então que outro pa- 
pelinho se havia deseurolado e que 
outro e outro se iam desenrolando 
e que todos bradavam o.m coro, na 
mesma letra redonda e graúda: — 
Amo-te! Amo-te! Amo-te! 

S. Paulo, Julho de 1916 

AFFONSO DE FREITAS JúNIOR 

BUCÓLICO 
A' mar-em ^e um camiaho, ao levantar A* aurora, 
A passos 'entos, rindo ou então cantarolando, 
Chei» do «rarbo « !u« uma esbelta i astora. 
Conduz de mauso gado um Jubiloso bando.  . 

O alegre pass^redo tvola canto brando; 
Harmonioso e pelo azaleo espaço a fora 
A brisa lovemente e  doce va« soprando... 
Saudando *'sea manhã tão bella e promissora. 

Borboletas gentis esvo«çam ligeiras 
Pelo escuro ervaçal entre flores fagueiras 
Num bando multicor, o me', lemas libando. 

Sespenteia o rega o entre a verde campina... 
E d J lago na amena água tio crystalina 
O sol se espalha ardente,   áureo  lume  espalhando.. 

(8. Paulo) ALFREDO TEIXEIRA GR4ÇA 

O PASSADO 
Ao O. R. 

Acceitando o amável convite que 
me foi feito por um distincto ami- 
go redactor da «A Florescência», 
alinhei estes despretenciosos e hu- 
mildes rabiscos para prehencherem 
os recantos falhos das columnas des- 
te bem elaborado jornalsinho. 

Um thema qualquer. Por exemplo, 
o passado: 

O passado, como vedes, indul- 
gentes leitores tem sido o assumpto 
predilecto de innumeros e compe- 
tentes escriptores que souberam com 
finas tintas e explendidos sombrea- 
doa pintal-o; ora com as mngniíi- 
cencias da purpura   e   dos   céos a- 

zues e límpidos da nossa pátria; 
ora com o roxo vivo das coroas que 
se alcamioram nos feretros, ou ain- 
da com o preto sinistro e mortua- 
rio de que se vestem as casas de onde 
sahiu a pouco uma parcella ines- 
quecível e adorada, um coração ami- 
go e companheiro, deixando um ou- 
tro viuvo e lacerado pela dor tama- 
nha de inegualavel perda 

E com tudo, é interessante, não 
nos fartamos do passado; queremos 
saber o de outrem e gozamos im- 
menso quando revelamos o nosso á 
um coração amigo e complacente 
que nos ouve eallado e cheio de ter- 
nura. 

Muitas vezes não encerra grandes 
alegrias nem lagrimas abundantes, 
mas queixas doridas, lamentos sen- 
tidos e saudades bem amargas. 

Qaasi todo o rapaz que não comple- 
tou ainda 20 annos já olha para 
o passado, com os olhos baços e o 
coração opprimido. 

E sempre se aflora nos lábios um 
sorriso inespressivo e augustioso e 
phrases explodem despercebidas: O' 
tu passado bembito ! . . . Porque te 
fostes ? !... O' dias de minha in- 
fância ! não voltam mais .. . 
e um suspiro é o remate desta con- 
versa sem  resposta. 

Qual o rapaz que já não teve o 
seu passado ? Que não ouvio ainda 
as phrases entrecortadas e tremulas 
de uma joven dedicada e ideal no 
momento da partida ? ., . um adeus 
fremente e suspirante . .. um olhar 
de saudades já, de melancholiã, de 
vácuo, de indefinido ? ... 

O' meu passado, como és rico de 
sonhos e tão cheio de saudades!.-. 

S. Paulo, Julho de 1916 

NUBEO   JüNIOR 

lendo as escuras 
Vem me aos olhos a lagrima tremente 
Quando  a tua gentil cartinha eu leio. 
Sinto n'ella o sabor de um beijo quente, 
E o aroma aspiro de um  vírgineo  seio. 

Em cada phrase eu ouço a voz, dolente, 
Comtemplo a imagem  no papel em meio 
Vejo-te inteira   pallida, fulgente. 
Rindo de amor e louca de receio. 

E durmo esperan;oso...  Sonho tanto 
Que ao acordar não sei si   estou   sonhando, 
Lendo a cartinha humiJa de pranto... 

E perco logo o somno... Que cançaço ! 
Emquanto eu a vou lendo, vae passando 
Teu vulto luminoso pelo espaço... 

■ (S. Paulo) FERREIRA ALVES JUSIOR 



A FLORESCÊNCIA 

0 meu amigo Âstolplio 
Esse moço engenheiro íôra incum 

bido da construcção de uma repre- 
sa de pedras, para utilização do cur- 
so d'agua que alimenti os moinhos 
de Edwards-Ville na fronteira do 
Canadá com os Estados Unidos. 

Rapaz louro, um tanto delgado, 
elegante nos seus movimentos extre- 
mamente sympathico apezar de uma 
sombria timidez, que emmoldurava 
esse conjuncto de belleza adonica e 
attrahente. Tinha 26 annos de ida- 
de. 

O açude tinha trinta pés de altu- 
ra e outro tanto de base. 

Durante os trabalhos appareciam 
alli, visitantes das circuvizinhanças, 
não tanto pelo interesse que essa 
nova obra de hydraulica pudesse ins- 
pirar, mas para apreciar o movi- 
mento regular, a ordem dominante 
nos trabalhos de execução em tão 
diminuto espaço occupavam mais de 
50 operários. 

Dentre os vizitantes diariamente 
apparecia um Senhor Farmer idoso 
accompanhado por uma linda moça, 
morena, cabellos lisos e volumosos, 
olhos pretos, bocca pequena, d'uraa 
belleza excpecional lembrando os 
perfis e as sublimes concepções do 
grande Murillo. 

Essa moça interessava se ante as 
obras, do seu director que não per- 
dia de vista um só instante, inpe 
dindo-o nos seus movimentos, nas 
suas ordens, 

Não quer isso dizer que o meu 
amigo Astolpho desapprovasse o in 
sistente interesses daquella fiscaliza- 
ção diária. Antes pelo contrario a- 
quelle olhar attento e persistente ac- 
companhava o até nas horas de des- 
canço extasiando o completamente, 
aquella morena dos olhos negros ti- 
nha-se apoderado delle Tinha inva- 
dido a alma do pobre rapaz. 

Passaram-se os dias, o serviço es- 
tava para completar-se, e a visita 
diariamente continuava com a regu 
laridade de um cronometro, sempre 
nas mesmas horas, a tarde, e sem- 
pre uma rosa cabia das mãos escul- 
ptiiraes da moça nos intercticios das 
pedras do paredão em enconstru- 
cção. 

Que capricho seria esse ? 
Mysterio ! 
Afinal n'um combate d'alma en 

tre o desempenho do próprio dever 
e o desejo de nunca mais acabar, 
nunca mais perder tão agradáveis 
vizitas, chegou o dia da inaugura- 
ção da repreza. Nesse dia, fechadas 

as comportas, o curso d'agua toma- 
ria novo destino e o termo da sua 
missão o levaria, sem saber aonde 
no isolamente, no grande immenso 
deserto do mundo com a alma oi- 
lacerada sem mais esperança no fa- 
cturo, feito atoa inconsciente no neio 
das alegrias e dos soffrimentos a- 
Iheios ! 

Pobre rapaz! 
As águas subiam, subiam e o po 

bre pensativo sentido á margem do 
ladrão, foi de repente attingido pe- 
las águas. Quiz esquivar-se, subir 
no coroamento do paredão e nesse 
movimento perde o equilíbrio, des- 
ce levado pela correnteza no turbi- 
lhão do escapamento n'uma dança 
vertigiosa de Waltzer, n'uma dança 
infernal, precipitada, veloz, sem sof- 
frer, extasiado, num murmúrio de 
mil musicas que o embriagaram e 
o transtornaram sem sentidos no al- 
to da parábola da vida, do   vácuo. 

Um instante e nada mais. 

Horas depois, accorda sob a pres- 
são delicada de mãos mimosas e 
brandas dentre os negros e finos ca 
bellos; a mão salvadora, a mão das 
rozas. E a formosa morena, aquella 
que com assídua vigilância, sem de- 
mon^tracçáo de interesse soube 
salvar o mestre e o seu sonho ju- 
venil, e assiste toda de amar e de 
esperança. 

R. LANZONI 

LAGRIMAS 
A' minha boa Mãe como 

recordação ao seu fílhinho 
José, por oceasião do anni- 
versario da sua morte. 

Eras pequenino e bello I 
Flor tão graciosa, jasmim tão cân- 

dido e gracioso, cujo perfume em- 
briagante — as tuas caricias me tra- 
ziam arrocibnda ! 

Eras como um botão d'uma ca- 
melia branca, um astro refulgeute, 
a relíquia de teus estremosos pães! 

Os teus cabellos negros, tão ne- 
gros, cujo brilho tão formoso me vi- 
nha deslumbrar, eram o sol da mi- 
nha vida, outi^ora cheia de encan- 
tos e harmonias e hoje deserto tão 
assombrado de cruzes e tâo juncado 
d'e8pinhos 1 

A noute das minhas magnas, afu- 
gentada era pelo teu olhar e devi- 
no e luminoso ! 

Assim como o orvalho da aurora 
nas frescas manhãs de Abril   suavi 

sa as pétalas das flores, também   o 
teu sorriso era o balsamo   consola 
dor para as minhas   dores e soííri- 
mentos ! 

O ruido suave da tua voz, hymno 
que parecia vindo do céo, fazia o 
meu coração palpitar de júbilo: en- 
chia-o de alegria e felicidade, como 
se rosas desfeitas, cobrissem com 
suas pétalas delicadas o meu peito ! 

O teu nome, a caução suavissima 
dos meus lábios e que ainda hoje 
repito, cheio de amor e saudade, 
articulo o como si fora uma oração, 
era o nome do Pae Divino, era o 
teu nome —José! Nome que vem 
do Céo, que exprimes, tanto amor! 

Quando tua cabecinha em meu 
peito se reclinava, os anjos do Céo 
pousaram sobre mim as suas azas, 
como um escudo de diamantes, que 
me tornavam cada vez mais forte e 
orgulhosa! 

E quando tu enfermo, e quasi que 
exgottado das tuas forças, próprias 
desses teus lábios jà descorados, pre- 
cioso cofre dos meus beijos, o no- 
me do bom Tapa, choviam pétalas 
d'(iiro ante os meus olhos e os an- 
jos do Paraizo,   sorriam para mim ! 

BEATRIZ N, MOREIRA 

Desditosa... 
Eil-a... A desventura em pessoa... 
Conhecia outróra arrastando se- 

das e fulgurando na alta roda, nos 
grandes saraus, "num voltear sem 
fim", como si fosse um astro de pri- 
meira grandeza! 

Encarnava perfeitamente uma das 
"gratas" mythologicas de que a len- 
da nos dá noticia... No seu riso 
franco, espontâneo, sincero, encon- 
travam-se "verdadeiras risadas de 
crystal"... A sua voz, Argentina, 
soava tão docemente aos nossos ou 
vidos, como si estivesse ao piano 
executando deliciosos tfechos dos 
maestros de mais e nome... Si can- 
tava, todos a ouviam, silenciosamen- 
te, inebriados, como si estivessem 
longe da realidade deste mundo de 
desenganos, num outro mundo phan- 
tastico onde tudo era encanto .. mu- 
sica.. poesia... 

Não é crivei que, escrava de sua 
paixão, a'ain desses momentos de 
ódio, de amor ou de desespero, an- 
niquilasse para sempre o rosno fu- 
turo que lhe sorria! Sim, não é cri- 
vei, pois que eu bem a conheci.. . 
Poder-se-ia dizer que o seu coração 
era um bloco de granito, frio como 
é fria a gélida sepulura e inacces- 
sivel como a rocha laais escarpada! 



A FLORESCEMCIA 

Teria sido um capricho, um des- 
ses caprichos juveais que arrastam 
a adolescência aos tetricos abysmos 
da desventura? Também não! Na 
quella alma cândida e sincero, na- 
quelle coração inaccessivel, naquella 
honradez sem jaca, os caprichos não 
encontravam agasalho ! Primogênita 
educada com todos os desvelos e 
carinhos de que era merecedora, 
por sua vez não contrariava as von- 
tades paternas; antes, ao contrario, 
obedecia-lhes ! Si bem que "neste 
ponto delicado, que é o amor e o 
ser amado", como bem dizia o poe- 
ta, a obediência sempre tem um li- 
mite, ella, entretanto, preferiu ser 
martyr das vaidades paternas, mar- 
tyr da sua obediência! 

Quem diria que horas  tão   amar- 
gas lhe estavam reservadas 1... 

GRAçA E UUVEIHA 

VISÃO... 

Detem-te, mulher . . . Quem és ? 
De onde e para onde arrastas es- 

te trophéo que certamente ganhaste 
nas luctas emprehendidas paraade- 
bellação das palmas ? 

—Sou a musa. 
— Qual das musas? 
—A que preside a poesia iyrica 

Venho daquellas terras, então des 
cortinadas pelo deus Apollo, e me 
dirip augusta pelos caminhos espi 
nhosos da eternidade ! Tenho atra- 
vessado campos matizados de ramas 
olorosas, tenho deixado em meu tra- 
jecto o perfume embriagante, como 
o perfume que as flores exhalam no 
mez de maio ... O immensuravel 
sopro épico que beija estes cabellos 
louros e ondulados, passa por sobre 
as cabeças jovens deixando   o  per- 

fume da inspiração ... Sou, na rea- 
lidade, a deusa Polymnia, aquella 
deusa de outróra, a illustradora da- 
quelles povos da antiga Giecia c de 
Roma . . . Demosthenes e Sócrates 
— Cicero e Varrão alimentaram-se 
da força magistral desta mytholog'- 
ca divindade .. . 

—Perdô a, oh ! Musa, perdoa me, 
que sou um simples mortal. Sim . . . 
um simples mortal, porque soffro 
muito para obter "o pão nosso de 
cada dia". 

—Não te afflijas, oh l nobre tra- 
balhador, não te afflijas ,.. Recebe 
este punhado de flores, em cujas 
pétalas encontrarás a felicidade e a 
paz ! 

HELENO SANTIAGO 

CODçüPSO litíepapio 
Desejando desenvolver o gosto 

pela litteratura, abrimos, com este 
numero, um concurso, que julgamos 
agradará os leitores nossos collabo- 
radores. 

Consta do seguinte: compor ura so- 
neto sobre qualquer thema, porem 
que seja primoroso, pois ao que fôr 
considerado em primeiro lugar offe- 
receremos um livro de sonetos de 
Antônio Corrêa  d'01iveira 

Os trabalhos serão julgados por 
uma commissão especial cujos nomes 
depois publicaremos nesta secção. 

O presente concurso será encer- 
rado com o nosso 4.' numero, e a 
seguir, abriremos um outro de con- 
tos. 

Os trabalhos devem vir separados 
de qualquer escripto e '•ora a decla- 
ração 'Para o concurso litterario'. 

Ao. trabalho pois, amantes da 
musa. 

Sem Coração 
A'   Mathüde 

Sonhei! 
E contigo, ingrata ! 
Sonhei que ao teu lado, quasi a- 

braçados, eu te lia os meus versos... 
os versos que irromperam tio meu 
coração. 

Com voz commovida, o olhar fas- 
cinado, eu procurava exprimir o que 
os versos não podiam . . . Haverá 
palavras que traduzam os mysterios 
da alma ? ... 

Entretanto . . . que olhar e.xtranho 
o teu! Pareciam de vidro os teus 
olhos l Não eram ternos e amorosos 
não !.. .  Que olhar extranho ! ... 

Sorrias ? Podererei dizer que sor- 
rias ?.. . Merecerá esse nome o teu 
sorrir petrificado, inexpressivo, o teu 
sorrir de estatua ? . . . 

Ingrata I 
E desejando ler os mysterios da 

tua alma tive uma idéa . . . porque 
a tive ? Infeliz 1 .. . 

Reclinára o Evangelista a cabeça 
ao peito de Jesus e revelaram- 
se-lhe todos os segredos do Cora- 
ção Divino. 

Porque não faria eu o mesmo 
coratigo ? 

Talvez assim adivinhasse a razão 
do teu olhar inexgressivo, do teu 
sorrir petrificado . .. 

E reclinando a minha soífredora 
cabeça no teu seio, escutei . . . 

Ouvia o arfar monótono, regular 
indifferente do teu peito . .. 

Ouvia mais .. . mais nada ! 
Horror! 
Não tinha coração ! . . 

JOVIANO SILVEIRA 

PENELOPE 
POP  COSTA  MACEDO 

Guilherme Arronches creara se, a 
bem dizer, um vibrante lunático da 
Grandeza. Inda distruia calçotes fen- 
didos atraz, e já papagueava vesti- 
dões, cousas de entontecerem os fe 
delhos apoucados d'intelligencia, E, 
avante, pelo periodo escolar, não 
havia condiscipulo que lhe chegas- 
se aos calcanhares n'es8a balda: o 
seu delirio, inflado como ôdre cheio, 
é megalomania esbrazeada. 

O estudantelho, em vez de dizer 
que é filho d'um modesto, senão ar- 
ruinado ourives, diz que seu pae é 
a pessoa mais rica do lugar — Ca- 
ramba, só de uma pancada havia 
comprado no Porto, com estupefa- 
cção de patrões e caixeiros, todas 
as barras d'oiro que topara nas on- 
rivesarias! Que se quizesse estrea- 
ria todas as semanas um fato de 
magnífico panno, trajando como o 
mais apurado janota. Que se pae 
lhe daria... — isto era segredo, não 
o fossem espalhar — um dote de al- 
guus contos de réis quando elle ca- 
sasse: mormente se o fizesse, como 
eram seus desejos, com a filha do 
fidalgo da Ponte,   a   rapariga maif 

bella, mais frunida d'heraiiças, mais 
anciada de toda aquella immensa 
comarca ... 

As boccas dos ouvintes, mal elle 
virava costa, cacheiravam a garga- 
lhada estrondejante da caçoada e a- 
tacavam a seguir, algumas com pe- 
na, a facundia jactanciesa do colle- 
ga, punham ao léo toda a verdade 
sobre a sua condição. 

Todos o sabiam, o seu lar esta- 
va em mizeria desde a noite de ha 
14 annos, em que o pae, indo a 
dormir, fora roubado, no comboio 
de Braga para o Porto. 

(Continua) 


